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Principal

Quarentena e Pandemia:  
tempo para nos reinventarmos e nos recriarmos

Caríssimos irmãos e irmãs, 
Paroquianas e paroquianos

Na medida em que a quarentena se alonga e a 
pandemia do Covid-19 golpeia um número cada vez 
maior de pessoas em nosso país e no mundo, cresce 
em nossa consciência que este “novo tempo” não é 
apenas um parênteses passageiro em nossa vida e 
da humanidade. Pelo contrário, percebemos que fo-
mos mergulhados, sem aviso prévio, num tempo de 
graça, no qual exige-se repensar tudo que vivíamos 
até então! Reinventar-se e recolocar-se de forma 
criativa e propositiva é, sem dúvida, uma experiên-
cia pessoal e comunitária que somos chamados a vi-
ver com fé, amor, esperança e muita coragem!

Acolher as dores e as incertezas do tempo presen-
te nos põe em xeque e nos deixa perplexos. Multi-
plicam-se, assim, as perguntas: Quando terminará 
tudo isso? Quem de nós sobreviverá? Quem preser-
vará seu emprego? Quanto tempo deveremos ainda 
esperar para participarmos de missas presenciais? E 
em relação aos nossos filhos e netos, quando e como 
poderão reingressar em suas respectivas escolas? 
Uma coisa é certa: tudo é incerto!

Supliquemos ao Senhor, que o exemplo de vida 
cristã de Santa Paulina do Ipiranga, nos dê a coragem 
de sermos fiéis à missão que o Senhor nos propõe. 
Embora existam os ventos contrários, perseveremos 
no testemunho e na eficácia perene do Evangelho.

Pe. Boris A. Nef Ulloa
Administrador Paroquial

editorial
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FILMES COM A HISTÓRIA DE SANTA PAULINA:

AMÁBILE AMÁVEL

MADRE PAULINA, SÚDITA DE DEUS

http://imaculadaipiranga.org
https://www.youtube.com/watch?v=S0ep01j6sSg
https://www.youtube.com/watch?v=0tkZBidnb6s
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SANTA PAULINA
A PRIMEIRA SANTA DO BRASIL REPOUSA NO IPIRANGA

Amábile Lúcia Visintainer nasceu na 
Itália, vindo para Santa Catarina (BR) com 
quase 10 anos.

Em 1888, Amábile teve o primeiro de 
três sonhos com a Virgem Maria. Nesses 
sonhos, Nossa Senhora disse a Amábile: 
“Amábile, é meu ardente desejo que co-
meces uma obra: trabalharás pela salva-
ção de minhas filhas.” Amábile responde: 
“Mas como fazer isso, minha Mãe? Não 
tenho meios, sou tão miserável, ignoran-
te…” Quando acordou após o terceiro 
sonho, Amábile assim respondeu em ora-
ção: “Servir-vos Minha querida Mãe…sou 
uma pobre criatura, mas para satisfazer o 
vosso desejo, prometo me esforçar o má-
ximo que eu puder!” Um casebre perto 
da capela se transformaria num pequeno 
hospital onde Amábile e Virgínia, sua ami-
ga, dedicaram-se arduamente ao cuidado 
dos doentes e à instrução das crianças. Ali 
estava nascendo a Congregação das Irmã-
zinhas da Imaculada Conceição, a primeira 
congregação feminina fundada no Brasil.

Em 1895, o bispo de Curitiba, em visita à 
Paróquia de Nova Trento, concedeu a apro-
vação como comunidade religiosa, per-
mitindo que no mesmo ano fizessem sua 
consagração religiosa. Amábile recebeu 
o nome de Irmã Paulina do Coração Ago-
nizante de Jesus; Virgínia, Irmã Matilde da 
Imaculada Conceição, e Teresa, Irmã Inês de 
São José. A Congregação foi crescendo.

Em 1903, Madre Paulina e algumas ir-
mãs chegaram a São Paulo. Aqui, vieram 

morar no bairro Ipiranga, ao lado de uma 
capela. Logo ela iniciou uma obra impor-
tante: a obra da “Sagrada Família”, que 
tinha como objetivo abrigar ex-escravos 
e suas famílias após a abolição da escra-
vatura, que tinha acontecido em 1888. 

Em 1909 o bispo Dom Duarte destituiu 
Madre Paulina do cargo de superiora da 
congregação e a exilou em Bragança Pau-
lista, SP. Nove anos depois do chamado 
“exílio”, Madre Paulina foi chamada pelo 
mesmo bispo de volta a São Paulo. A partir 
de 1938 Madre Paulina iniciou um período 
de grandes sofrimentos físicos. Por causa 
do diabetes, seu braço direito teve que ser 
amputado. Depois disso, ficou cega. Por 
fim, após quatro anos de dor, ela entregou 
sua alma a Deus, na casa geral da congrega-
ção fundada por ela.

OS MILAGRES DE SANTA PAULINA

O primeiro milagre foi registrado em Im-
bituba (SC), no qual foi reconhecida a cura 
instantânea, perfeita e duradoura de Eluí-
za Rosa de Souza, que possuía uma doen-
ça complexa: a morte intrauterina do feto 
e sua retenção por alguns meses. 

Já o segundo milagre comprovado 
ocorreu com a menina Iza Bruna Vieira 
de Souza, de Rio Branco (AC). Ela nasceu 
com má formação cerebral, diagnostica-
da como “meningoencefalocele occipi-
tal de grande porte”.  

Fontes: https://ciic.org.br/
https://santuariosantapaulina.org.br/

É  na Avenida Nazaré, na Capela Sagrada Família e Santa Paulina, que estão os res-
tos mortais da Primeira Santa do Brasil. Ao lado está o Memorial Santa Paulina, 
local que resgata a história da fundadora da Congregação das Irmãzinhas da Ima-

culada Conceição e de todo o seu trabalho desenvolvido em mais de 16 estados do Brasil 
e 11 países. Em Vígolo, Nova Trento, SC, está o Santuário Santa Paulina.

9 DE JULHO
SOLENIDADE 
DE SANTA 
PAULINA



4 - Imaculada em revista

19 DE MARÇO
Festa de São josé

ISOLAMENTO PODE TRAZER SOLIDÃO E PROVOCAR ANSIEDADE. VEJA FORMAS 
DE AMENIZAR OS EFEITOS DA QUARENTENA NA SAÚDE MENTAL DOS IDOSOS.

especial

Como cuidar da saúde mental 
dos idosos em isolamento

A pandemia do novo coronavírus se espalhou pelo 
mundo e, para conter a disseminação do vírus, uma 
das principais medidas é o isolamento social, ou 

seja, as pessoas devem ficar em casa a maior parte do tem-
po possível. No entanto, o isolamento pode causar algumas 
consequências negativas na saúde mental, porque as pessoas 
podem se sentir sozinhas ou mais ansiosas do que o normal. 
Para quem já sofre de um transtorno mental, como depres-
são, o confinamento pode facilitar o agravamento do quadro.

Essa questão é especialmente importante no caso de 
pessoas idosas, que são o principal grupo de risco vul-
nerável a desenvolver complicações pela Covid-19 e, por 
isso, precisam ficar totalmente isoladas. Em muitos casos, 
elas sentem falta da interação social e do contato com fa-
miliares e amigos, ficando mais tristes e ansiosas. Confira 
algumas dicas para amenizar os impactos do isolamento 
de pessoas idosas neste período:

•	 Pergunte e converse sobre suas histórias antigas e 
reveja junto delas fotos de momentos importantes, 
que tragam boas recordações. Isso ajuda a dar senti-
do positivo às suas experiências e reforça sua impor-
tância na vida de familiares e amigos; 

•	  Procure jogos de mesa, como damas ou dominó, por 
exemplo, para jogar junto com a família. Os jogos 
podem ser uma forma de distração para os mais ve-
lhos e ajudam a “matar o tempo” e não focar apenas 
nas notícias sobre o coronavírus; 

•	  Combine de assistir a filmes ou programas que gos-
tam juntos. A atividade ajuda a relaxar e, caso vocês 
estejam longe, a dica é combinar de ver o mesmo 
filme simultaneamente, cada um em sua casa, e co-
mentar sobre ele depois;
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•	  Para quem está longe, essa também é a hora de usar 
a tecnologia a seu favor. Troque mensagens com 
seus entes idosos e faça ligações e chamadas de ví-
deos sempre que possível, pois essa ação pode me-
lhorar muito o dia de quem está se sentindo sozinho; 

•	  Reforce sempre que o isolamento é necessário, mas 
que essa fase é passageira e eles poderão sair e en-
contrar amigos e familiares novamente. Essa men-
sagem é importante para que os idosos se sintam 
mais seguros e acolhidos;

•	  Se na casa houver um quintal ou uma varanda, é 
interessante que o idoso tire alguns minutos do dia 
para tomar sol, aproveitar para absorver vitamina 
D e tentar relaxar. Os horários mais indicados para 
tomar sol são antes das 10h e após as 16h; 

•	  Tome cuidado para não infantilizar o idoso, porque 
isso pode afetar sua autoestima. Apesar de estarem 
mais vulneráveis, pessoas mais velhas não devem ser 
tratadas como crianças. Deixe que elas expressem 
seus desejos e opiniões e mantenham a autonomia, 
definindo os horários para realizar as tarefas do dia 
a dia. Ofereça ajuda quando for necessário. A rotina 
deve ser confortável para eles.

E QUEM ESTÁ LONGE?

 Essas dicas podem ser utilizadas tanto por quem mora 
em uma casa com idosos quanto por quem está distante 
nesse período. No segundo caso, faça contato com fre- 
quência, por meio de chamadas de vídeo, ligações ou 
mensagens, passe as dicas e informações necessárias, 
tente tranquilizar o seu ente querido e ajude na medida 
do possível (fazendo compras para ele no mercado e na 
farmácia, por exemplo). O mais importante é passar uma 
sensação de acolhimento para que a pessoa não se sinta 
tão sozinha. 

É normal se sentir triste e desanimado em alguns mo-
mentos, principalmente diante de uma situação de mu-
dança abrupta, em que é necessário se adaptar a uma 
nova rotina (não apenas os idosos, mas todos nós). Res-
peitar os próprios sentimentos e emoções  também é 
muito importante. A dica aqui é para tentar buscar me-
didas para aliviar a angústia e a ansiedade causadas pelo 
confinamento, tornando o período menos sofrido e dimi-
nuindo o risco de agravamento de casos de depressão e 
outros transtornos mentais.

DISTANCIAMENTO 
É CUIDADO NECESSÁRIO

 Vale lembrar que devido à fácil 
transmissão do coronavírus, a 
recomendação das autoridades 
no momento é manter distan-
ciamento social. Portanto, se 
você vive com pessoas do gru-
po de risco, e principalmente se 
você é obrigado a sair de casa 
durante a quarentena, evite 
o contato próximo com essas 
pessoas, como beijos e abraços. 
Quando forem fazer alguma 
atividade juntos, busque man-
ter certa distância. E não se es-
queça de lavar bem as mãos e 
limpar a maçaneta da porta ao 
chegar em casa.

Fonte: drauziovarella.uol.com.br

CLIQUE AQUI E 
VEJA UM VIDEO 
COM EXERCÍCIOS

https://www.youtube.com/watch?v=yjp8YWeIwMc
https://drauziovarella.uol.com.br/coronavirus/quarentena-como-cuidar-da-saude-mental-dos-idosos-em-isolamento/
https://www.youtube.com/watch?v=yjp8YWeIwMc
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comemorações

https://www.jesuitasbrasil.org.br/institucional/santo-inacio-de-loyola/


Imaculada em revista - 7

santo inÁcio de loyola
fundador da Companhia de Jesus

O fundador da Companhia de Jesus nasceu no 
Castelo de Loyola, em Azpeitia, região basca 
ao norte da Espanha, em 1491. Filho de família 

cristã da nobreza rural, o caçula de 13 irmãos e irmãs 
foi batizado como Iñigo. Mais tarde, entretanto, mu-
daria seu nome, passando a assinar Inácio.

Em 1506, quando tinha aproximadamente 15 
anos, Inácio colocou-se a serviço de Juan Velázquez 
de Cuéllar, ministro do Tesouro Real durante o rei-
nado de Fernando de Aragão. Aos cuidados de seu 
protetor, recebeu esmerada formação, aprimorou 
sua cultura e tornou-se exímio cavaleiro, mostran-
do inclinação pelas aventuras militares. E, como 
descreveu em sua autobiografia, até os 26 anos de 
idade, “tinha sido um homem entregue às vaidades 
do mundo”. Essa história começou a mudar de rumo 
em 1517, quando Juan Velázquez caiu em desgraça 
e Inácio passou a servir ao duque de Nájera e vice-
-rei de Navarra, Antônio Manrique, participando de 
vários combates militares.

Em 20 de maio de 1521, ao tentar, sem sucesso, 
proteger Pamplona (capital de Navarra) dos invasores 
franceses, Inácio foi ferido por uma bala de canhão 
que, além de partir sua perna direita, deixou lesões 
na esquerda. O grave ferimento foi fundamental para 
a mudança radical que aconteceria em sua vida.

Durante o período de convalescência no Castelo de 
Loyola, como não havia livros de Cavalarias (seus pre-
feridos), Inácio dedicou-se à leitura de Vida de Cristo, 
escrita por Ludolfo da Saxônia, e de uma coletânea 
Vida dos Santos. Foi após o contato com os livros re-
ligiosos que ele percebeu, com atenção e paciência, 
que as ambições mundanas lhe causavam alegrias 
efêmeras, meros prazeres, ao passo que a entrega a 
Jesus Cristo lhe enchia o coração de alegria duradou-
ra. Essa consolação foi, para Inácio, um sinal de Deus.

Já recuperado e com o forte desejo de mudanças 
em sua vida, Inácio decidiu partir rumo à Jerusalém. 
Saindo de Loyola, seguiu em peregrinação para 
Montserrat. No caminho, doou suas roupas de fidalgo 
a um pobre, passando a usar trajes rústicos. A espa-
da foi deixada no altar da Igreja de Nossa Senhora de 
Montserrat, após uma noite de oração.

Em Manresa, Inácio abrigou-se em uma cova. Vi-
vendo como eremita e mendigo, passou pelas mais 
duras necessidades. Mas seu objetivo era maior: 
queria ter tranquilidade para fazer anotações em 
um caderno que, mais tarde, iriam se transformar 
no livro dos Exercícios Espirituais (EE), considera-
do até hoje um de seus mais importantes legados. 
Após essa experiência, Inácio seguiu em sua longa 
peregrinação até Jerusalém, onde permaneceu por 
um tempo. De volta à Europa, sofreu perseguições 
e incompreensões que lhe fizeram perceber a ne-
cessidade de estudar para melhor ajudar os outros. 

A cidade escolhida para dedicar-se aos estudos de 
Filosofia e Teologia foi Paris (França), onde conse-
guiu agrupar colegas a quem passou a chamar de 
companheiros ou amigos no Senhor. Esse foi o pri-
meiro esboço do que seria a Companhia de Jesus.

Em 15 de agosto de 1534, na capela de Montmar-
tre, em Paris, Inácio e seis companheiros – Francis-
co Xavier, Pedro Fabro, Afonso Bobadilha, Diogo 
Laínez, Afonso Salmeirão e Simão Rodrigues – fi-
zeram votos de dedicarem-se ao bem dos homens, 
imitando Cristo, peregrinar a Jerusalém e, caso não 
fosse possível, apresentar-se ao Papa, com o obje-
tivo de colocarem-se à disposição do Pontífice. Um 
ano depois, os votos foram renovados por eles e 
mais três outros companheiros – Cláudio Jaio, João 
Codure, Pascásio Broet.

Por meio da bula Regimini militantis Ecclesiae, a 
Companhia de Jesus (em latim, Societas Iesu, S. J.) 
foi aprovada oficialmente pelo Papa Paulo III, em 
27 de setembro de 1540. No ano seguinte, 1541, 
Inácio foi eleito o primeiro Superior Geral da Or-
dem, passando a viver em Roma (Itália). Dedicou-
-se à função preparando e enviando os jesuítas 
ao mundo todo, servindo à Igreja e escrevendo as 
Constituições da Companhia de Jesus. Em 31 de 
julho de 1556, muito debilitado, Inácio morre em 
Roma. Sua canonização aconteceu em 12 de março 
de 1622, pelo Papa Gregório XV.

Fontes: www.jesuitasbrasil.org.br

31 DE JULHO
SOLENIDADE 
DE SANTO 
INÁCIO
DE LOYOLA

https://www.jesuitasbrasil.org.br/institucional/santo-inacio-de-loyola/
https://www.jesuitasbrasil.org.br/institucional/santo-inacio-de-loyola/
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D
urante muito tempo, São Camilo de Lellis carre-
gou as dores de uma ferida no peito do pé direi-
to. Ela surgiu ainda na juventude, mais ou me-

nos quando tinha 20 anos de idade. Iniciou, primeiro, 
como uma pequena bolha que, de tanto mexer, se tor-
nou ferida e, aos poucos, foi tomando a perna inteira.

Foi por causa dela que ele não permaneceu no Exér-
cito e, pelo mesmo motivo, o convento franciscano o 
dispensou, orientando-o que fosse à Roma tratar o 
problema no Hospital de São Tiago dos Incuráveis. 

Foi nesse hospital que São Camilo teve a inspiração 
de começar o seu serviço às pessoas enfermas. Mes-
mo com a ferida em seu pé que não cicatrizava e todo 
sofrimento que ela lhe trazia, Camilo atendeu ao cha-
mado de Deus e abraçou com firmeza a sua missão: 
tratar cada doente como se fosse o próprio Senhor. 

No auge dos seus 30 anos, São Camilo sente o cha-
mado de fazer mais pelos enfermos. Nessa época, ele 
já tinha passado por três longos períodos de trata-
mento no Hospital de São Tiago para curar a ferida de 
sua perna. De tanto viver por lá, ao mesmo tempo em 
que se tratava, já trabalhava também.

Atendeu ao chamado do Senhor e enxergou uma 
sombra onde poderia levar a luz de Deus: nos sofri-
mentos das enfermidades.

N
atural de Mágdala, na Galileia, daí o nome Ma-
dalena, foi uma fiel seguidora de Cristo. O tes-
temunho de Maria Madalena é encontrado nos 

quatro Evangelhos:

“Os doze estavam com ele, e também mulheres que tinham 
sido curadas de espíritos maus e de doenças. Maria, dita de 
Mágdala, da qual haviam saído sete demônios…” (Lc 8,1-2).

Após ter sido curada por Jesus, Maria Madalena colo-
ca-se a serviço do Reino de Deus, fazendo um caminho 
de discipulado, de seguimento a Nosso Senhor no amor 
e no serviço. E este amor maduro de Maria Madalena le-
vou-a até ao momento mais difícil da vida e da missão de 
Nosso Senhor, permanecendo ao lado d’Ele: “Junto à cruz 
de Jesus estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, Maria 
de Cléofas, e Maria Madalena” (Jo 19,25).

Maria Madalena foi a primeira testemunha da Res-
surreição de Jesus: “Então, Jesus falou: ‘Maria!’ Ela 
voltou-se e exclamou, em hebraico: ‘Rabûni!’ (que quer 
dizer: Mestre)” (Jo 20,16).

A partir deste encontro com o Ressuscitado, Maria Ma-
dalena, discípula fiel, viveu uma vida de testemunho e 
de luta pela santidade.

comemorações

são camilo santa madalena

Fonte: blog.camilianos.org.br

Fonte: opusdei.org

14 DE JULHO
SOLENIDADE 
DE SÃO CAMILO

22 DE JULHO
SOLENIDADE 

DE SANTA MADALENA

CLIQUE AQUI e confira o trailer de MARIA MADA-
LENA O FILME (2018) disponível na Netflix e Youtube:

http://blog.camilianos.org.br/tudo-sobre-a-vida-de-sao-camilo-54
https://opusdei.org/pt-br/article/quem-foi-maria-madalena/
https://www.youtube.com/watch?v=UCUqBgfAKaM
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C
rianças de férias normalmente 
pedem para a gente passar o dia 
fora de casa, certo? Mas, devido 

à pandemia, isso não é possível agora. 
Isso não quer dizer que não dá para se 
divertir e muito! É só preparar uma das 
melhores brincadeiras dentro de casa 
que listamos a seguir:

CAÇA AO TESOURO SENSORIAL
Quem não gosta de brincar de caça 

ao tesouro? Um tipo de “caçada” inte-
ressante é a caça ao tesouro sensorial. 
Você faz uma lista de texturas (liso, 
duro, macio, áspero) e as crianças pre-
cisam andar pela casa para encontrar. 
Para os maiores, a brincadeira fica 
mais interessante se tiver um tempo 
determinado para cumprir a tarefa.

PINTURA COM O NARIZ
Para quem gosta de arte e gosta da 

ideia de fazer uma tinta caseira, outra 
sugestão simples e divertida, é com 
tinta guache. Pintura com nariz. No-
vamente, o box do banheiro é a tela 
perfeita para isso!

CIRCUITO DE ATIVIDADES
Aproveite os móveis que você tiver 

em casa para fazer um circuito de ati-
vidades. Dá para fazer com crianças 
de todas as idades.

CONTAR HISTÓRIA!
Já que vocês estão em casa, pode 

ser uma boa brincar de contar histó-
ria. Mas não precisa ser de um jeito 

tradicional. Olha só o jeito que a gen-
te inventou: aproveitando os vidros 
da varanda e o giz para vidro (ou giz 
úmido) para desenhar a história.

ENCONTRE A SOMBRA
Encontre a sombra certa: taí uma 

ótima ideia de jogo de raciocínio para 
as crianças! Para esta brincadeira você 
vai precisar de: Lanterna ou abajur (no 
caso da lanterna, é preciso ter como 
fixá-la parada); Papel (o tamanho do 
papel vai depender do tamanho da 
sombra que você quiser criar); Lápis 
ou caneta; Objetos variados.

O primeiro passo é montar uma 
escultura com os objetos que você 
escolheu. Podem ser panelas empi-
lhadas, cubos de montar, objetos lado 
a lado. Em seguida, acenda a lanterna 
ou o abajur de forma que reflita uma 
sombra no chão. Coloque um papel 
no chão do tamanho suficiente para 
você desenhar o contorno da som-
bra nele. A partir daí você não poderá 
mover mais a lanterna ou abajur do 
lugar. Desenhe o contorno da sombra. 
Agora, retire os objetos da posição e 
deixe-os de lado. É o momento de 
chamar as crianças para brincar. Elas 
precisam reproduzir a sombra que 
você criou, com os objetos que estão 
ali. É bem estimulante.

Gostou? Conte suas brincadeiras prá 
gente lá no Facebook da Paróquia.  
CLIQUE AQUI pra mais brincadeiras. 

catequese
crianças

H
oje, muitos católicos não 
conhecem o Catecismo 
da Igreja, não sabem 

como usá-lo ou, ainda, não en-
tendem sua importância para 
sua caminhada de fé.

Vamos conversar um pouco 
sobre isso?

Existem muitas dúvidas so-
bre o catecismo, sobre cate-
quese, iniciação cristã e sobre 
evangelização.

Certa vez, com ênfase, o Papa 
João Paulo II pediu que todos 
(Pastores e fiéis) usassem assi-
duamente o Catecismo:

“Peço portanto aos Pastores 
da Igreja e aos fiéis que acolham 
este Catecismo em espírito de 
Comunhão, e que o usem assi-
duamente ao cumprirem a sua 
missão de anunciar a fé e de con-
vocar para a vida evangélica”.

E repete a sua importância:

“O Catecismo da Igreja Católi-
ca, por fim, é oferecido a todo ho-
mem que nos pergunte a razão 
da nossa esperança (cf. 1 Pe 3,15) 
e queira conhecer aquilo em que 
a Igreja Católica crê”.

Acesse o Catecismo da Igreja 
Católica AQUI.

O CATECISMO DA 
IGREJA CATÓLICA

BRINCADEIRAS PARA curtir em CASA

Fonte: www.tempojunto.com

Saiba mais 
NESTE VÍDEO

https://www.tempojunto.com/2017/12/26/10-melhores-brincadeiras-para-dentro-de-casa-retrospectiva-2017/
http://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
http://www.vatican.va/archive/ccc/index_po.htm
https://www.tempojunto.com
https://www.youtube.com/watch?v=eSj23SDxpbI
https://www.tempojunto.com/2017/12/26/10-melhores-brincadeiras-para-dentro-de-casa-retrospectiva-2017/
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www.facebook.com/imaculadaipiranga.org

http://www.youtube.com/user/pimaculadaconceicaoi
http://www.facebook.com/imaculadaipiranga.org
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cultura dízimo

A nossa vida é um constante 
experimentar em Deus. 
Sentimos sua presença, 

seu auxílio e sua providência. 
Experimentar nos faz amadure-
cermos na fé, pois “sabemos em 
quem confiamos” (2Tm 1,12). 

Através do dízimo somos ca-
pazes de reconhecer a presen-
ça infalível e indispensável de 
Deus em nossas vidas. Com 
esse gesto de gratidão permi-
timos que Deus possa realizar 
um grande desejo seu: derra-
mar em “abundância suas bên-
çãos” num coração agradecido, 
despojado e comprometido. 
Meu irmão e minha irmã, nes-
ta perspectiva te convidamos 
a fazer a experiência do dízi-
mo conosco. E juntos veremos 
a promessa do Senhor se rea-
lizar em nossas vidas, famílias 
e comunidades.

pratique um gesto 
de amor e união

M
useu de Arte Sacra de São Paulo – MAS/SP, instituição da Secretaria de Cultura 
e Economia Criativa do Estado de São Paulo, comemora seus 50 anos de existên-
cia, narrando grande parte das ações da qual foi protagonista ou ator. O momen-

to atual coloca em suspensão o planejamento elaborado para a celebração, a qual não 
foi cancelada, apenas adiada. Uma grande exposição está sendo preparada para a nova 
data provavelmente em 2021.

Por ocasião do Jubileu de Ouro, o Museu de Arte Sacra dá início a três novas ações: 
MAS/SP no Mundo, lançamento do perfil oficial do museu na plataforma Google Arts & 
Culture, sendo a primeira e maior coleção de arte sacra das Américas no ambiente virtual 
e um dos primeiros do mundo com acervo específico; MAS/SP no Metrô, expansão da 
parceria com o Metrô de São Paulo, com exposições do projeto “Arte Sacra para Ver e 
Sentir” nas estações de metrô e MAS/SP com Você, lançamento do canal do museu no 
Spotify com uma série de playlists de músicas relacionadas à história secular.

Acesse aqui a exposição virtual e o maior acervo do Brasil dedicado à arte sacra dis-
ponível no Google Arts & Culture: https://bit.ly/2BPi5gO

OS 50 ANOS DO MUSEU DE ARTE SACRA

agência: 2720
conta corrente: 6625-7

CNPJ 63.089.825/0107-00
Paróquia Imaculada Conceição 

Mitra Arquidiocesana de São Paulo

https://www.youtube.com/watch?v=on58lWWVPOY&feature=youtu.be


Aniversariantes dizimistas de maio 2020

Alcídia Miranda Moreira 
Ana Maria Cardoso Paziani 
Augusto Parada Barreiros 
Aurelina Pereira Del Rio 
Cenira Borges Ramalho 
Cleide G. Anichini 
Cristiane dos Santos Barbosa 
Cyrille Joachim Schneider 
Denis Matuguna 
Flávia Frigeri Reis 
Giovanna Souza Carvalho 
Irene de Castro Custódio 
Irmãs Missionárias de N.Sra. Fátima 
Izabel Aparecida de Barros de Souza 
Júlio Cesar Gonçalves Mazza 

Palavra do Papa

“Quantos cristãos são perseguidos ainda hoje em todo o mundo! Sofrem pelo 
Evangelho com amor, são os mártires dos nossos dias. E podemos dizer com certeza 
que são mais mártires que nos primeiros tempos: muitos mártires somente por ser 
cristãos... Não devemos nos assustar por aqueles que procuram extinguir a força da 
evangelização através da arrogância e da violência. Nada, na verdade, podem fazer 
contra a alma, ou seja, contra a comunhão com Deus: essa, ninguém pode tirar dos 
discípulos, pois é um dom de Deus.”

Papa Francisco
(Fonte: www.vaticannews.va)

Intenções de oração do mês: 
As nossas famílias (Universal): Rezemos para que as famílias de hoje sejam 
acompanhadas com amor, respeito e conselho.

Júlio Cesar Madi 
Maria Aparecida de Almeida 
Maria de Fátima Gurgel 
Mário Zidan Junior 
Mauro da Conceição 
Rejane Maria Luiz Teixeira 
Renato Gabriel Leal 
Rosangela Favaretto Gil 
Rubens Eduardo da Costa 
Vilma Gilbberti Ribeiro de Souza 
Viviane Domingos 
Wanderluce Maria da Silva

Horário das Missas 

Segunda-feira: 7h 

Terça-feira: 7h

Quarta-feira: 7h,  

Quinta-feira: 7h 

Sexta-feira: 7h,  

Sábado: 7h

Domingo: 10h

1ª Sexta-feira do mês:  
Missa Votiva do Sagrado 
Coração de Jesus às 7h 

https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2020-06/papa-francisco-angelus-21-junho-2020-nao-ter-medo.html
https://www.facebook.com/imaculadaipiranga.org/videos/?ref=page_internal
http://www.youtube.com/user/pimaculadaconceicaoi

